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Resumo: O WhatsApp, uma das mídias sociais mais populares no mundo e parte da revolução digital das Tecnologias 
de  Informação e Comunicação (TIC), vem mudando as relações sociais. Este estudo tem como objetivo analisar a 
influência do WhatsApp na qualidade de vida dos professores do ensino  fundamental. A amostra do estudo  foi 
composta por 51 professoras, que trabalham em seis escolas particulares no sul de São Paulo. Dois questionários 
diferentes foram usados para coletar os dados do estudo: (1) questionário de práticas de uso do WhatsApp e (2) 
questionário para avaliar a qualidade de vida WHOQOL‐Bref. Os dados coletados foram analisados pelo software 
estatístico GraphPad Prism®, evidenciam  influências negativas ou positivas associadas ao propósito do uso e das 
reações emocionais provocadas em seus usuários. Conclui‐se que o WhatsApp pode ter influência positiva quando 
usado moderadamente e  influência negativa, se seu uso causar ansiedade ou  trouxer distrações de atenção nas 
atividades  diárias. Apresenta‐se  também  como  um  recurso  relevante  para  promover  a  saúde  e  elaborar  ações 
educativas inovadoras. 

 

Palavras‐chave: Professores. Qualidade de vida. Saúde do professor. Tecnologia da Informação. 
 

 
Abstract: WhatsApp, one of the most popular social media in the world and part of the digital revolution of Information 
and Communication Technologies (ICT), has been changing social media. This study aims to analyze the influence of 
WhatsApp on the quality of life of elementary school teachers. The class of the study was made by 51 teachers, who 
carry out six private schools in the south of São Paulo. Two questionnaires were used to collect data from the study: (1) 
WhatsApp practice questionnaire and (2) questionnaire to assess the quality of life of WHOQOL‐Bref. The data were 
consisted of GraphPad Prism® statistical software, evidencing negative or positive influences on the purpose of use and 
emotional provocation in its users. It turns out that WhatsApp may be able to distract itself with moderate attention to 
daily activities.  It  is also presented as a  relevant  resource  to promote health and  the achievement of  innovative 
educational actions. 
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Resumen: El WhatsApp, uno de los medios sociales más populares del mundo y parte de la revolución digital de las 
Tecnologías de Información y Comunicación (TIC), viene cambiando los medios sociales. Este estudio tiene como 
objetivo analizar la influencia del WhatsApp en la calidad de vida de los profesores de la enseñanza fundamental. La 
clase del estudio fue hecha por 51 profesoras, que realizan seis escuelas particulares en el sur de São Paulo. Dos 
cuestionarios se utilizan para recoger los datos del estudio: (1) las prácticas de uso cuestionario WhatsApp y (2) 
cuestionario para evaluar la calidad de vida WHOQOLBREF. Los datos fueron consistentes por el software estadístico 
GraphPad Prism®, evidencian influencias negativas o positivas al propósito de uso y emocionales provocaciones en 
sus usuarios.  Se  concluye que el WhatsApp puede  ser  capaz de distraerse  con  la atención moderada para  las 
actividades diarias. Se presenta también como un recurso relevante para promover la salud y el alcance de acciones 
educativas innovadoras. 

 

Palabrasclave: Calidadde vida. Maestros. Tecnologíade la Información. Salud delmaestro. 
 

 
 

 

INTRODUÇÃO 
 
 
 

O  trabalho  docente  apresenta  diversos 
desafios na era digital. As  transformações na 
sociedade  implicam  em  revoluções 
tecnológicas  e pedagógicasque modificam  as 
formas de aprender e ensinar, assim como os 
modos  de  cuidar  em  diferentes  âmbitos  da 
vida,  do  trabalho  e  dos  relacionamentos 
interpessoais. 

A  exiguidade  sobre  pesquisas  científicas 
relacionadas  às  condições  de  trabalho  e 
qualidade  de  vida  de  professores  do  ensino 
fundamental indicam que, diante do crescente 
número de adoecimentos, há a necessidade de 
desenvolvimento  de  ações  de  promoção  de 
saúde e qualidade de vida para este público, em 
especial, pela potencial influência que exercem 
nos   pr ime i r   o  s  a  nos   de   f  o  rmação  
escolar(ROCHA  e  FERNANDES,  2008)  e  pela 
importante  função  na  formação  de  novos 
trabalhadores e futuros cidadãos(SOUTO et al., 
2016). 

O  referencial  da  promoção  da  saúde 
propõe  um  processo  de  fortalecimento  das 
pessoas e comunidades para a construção de 
competências  para  que  atuem  de  maneira 
autônoma,  equitativa  e  participativa  na 
melhoria da própria saúde e qualidade de vida. 
Nesse  sentido,  envolver  professores  na 
promoção  da  saúde  e  desenvolver  projetos 
coletivos com alunos, pais e demais atores 

sociais  relevantes  na  comunidade  pode 
favorecer  a  interlocução  entre  saúde  e 
educação, tornando‐os multiplicadores destes 
conhecimentos para a comunidade escolar e 
ativos  na  busca  por  melhorias  na  própria 
qualidade de vida(SOUZA, 2012). 

Por  qualidade  de  vida  entende‐se  que 
éuma  noção  subjetiva,  de  múltiplos 
significados e acima de tudo humana, que se 
refere  ao  bem  estar  que  os  indivíduos  e  a 
comunidade encontram nas diversas esferas 
da vida  (MINAYO, 2013). Mesmo sendo uma 
construção  individual, ela é  influenciada pelo 
grupo  de  valores,  crenças  e  costumes  da 
sociedade  em  que  se  está  inserido  e  toda 
mudança,  interna ou externa, que provoque 
alterações  no  cotidiano  das  pessoas,  pode 
interferir, positiva ou negativamente, na  sua 
percepção da qualidade de vida. 

Entende‐se que  a qualidade de  vida do 
professor,  cercada  de  responsabilidades  e 
somadas   à  s  cond ições   ambienta i s  
desfavoráveis,  podem  causar  problemas 
físicos e emocionais, limitando suas condições 
de saúde(MOREIRA et al., 2010). Além disso, 
com  a  ascendência  da  globalização  e  da 
evolução  tecnológica,são  exigidos  dos 
professores novas demandas de atualização e 
mudanças na formação do aluno, o que gera 
ainda mais sobrecarga (ROCHA e FERNANDES, 
2008). 

Por  outro    lado,    a   evolução     dos  
co  mputadores ,   c  elu lares   e  outro   s 
equipamentos portáteis ou gadgets  abrem 
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novas  possibilidades,  conferem mobilidade  e 
acesso  ao  conhecimento  de  maneira 
sedutoramente  rápida  e  aparentemente 
completa.  Cabe  a  ponderação  sobre  como  a 
qualidade de vida vem sendo influenciada por 
tais avanços tecnológicos, já queas tecnologias 
de informação e comunicação (TIC) permitem 
ampliar  a  visão  de  mundo  e  modificam  as 
noções  de  tempo,  de  espaço  e  da  própria 
realidade(KING e NARDI 2013). 

Estudos  indicam ganhos  relativos ao uso 
do WhatsApp® com foco na área da saúde, tais 
como,  a  facilidade  de  acesso  diminuindo  as 
barreiras  geográficas  e  físicas  (HENRY  et  al., 
2016;  WELCH  et  al.,  2016),  a  melhora  na 
comunicação  entre  os  membros  da  equipe 
(BAKSHI  e  BHAWALKAR,  2017; GIORDANO  et 
al.,  2017;  HENRY  et  al.,  2016;PAHWA, 
LUNSFORD e LIVESLEY, 2018;WANI et al.2013) e 
o esclarecimento de dúvidas para melhorar a 
adesão aotratamento (CALDERÓN et al., 2017; 
GIORDANO et al, 2017; LIMA et al. 2018). 

Compreender  os  efeitos  do  avanço  da 
tecnologia  na  qualidade  de  vida  dos 
profissionais na educação pode  favorecer um 
bom uso dos recursos digitais disponíveis, em 
particular  o  neste  estudo  que  enfatiza  um 
aplicativo  de  mensagens  instantâneas.Com 
base  no  cenário  apresentado,  o  objetivo  do 
presente  trabalho  éanalisar  a  influência 
doWhatsApp  na  qualidade    de  vida  dos 
professores do ensino fundamental. 

 
2 REFERENCIAL 

 
Entende‐se que a promoção e proteção da 

saúde  das  pessoas,  é  imprescindível  para  o 
desenvolvimento  econômico  e  social  e  fator 
relevante para a melhoria da qualidade de vida 
e a paz mundial entre os povos.Assim é tarefa 
de todos os setores sociais e econômicos, além 
do  setor da  saúde, garantir o mais alto nível 
possível de saúde (FEIO e OLIVEIRA, 2015). 

Vermelho et al. (2014) colocam que para 
promover saúde aqueles que trabalham com a 
formação  e  transmitem  informações  para  a 
população  tem  importância  vital.  O  que  se 
espera é que com maior conhecimento, as 

pessoas  possam  aprender  e  adotar  hábitos 
que  levem a uma vida mais  saudável e com 
maior qualidade. 

Para Moreira et  al.  (2010),  a percepção 
sobre a qualidade de vida varia de pessoa para 
pessoa e é influenciada por fatores externos e 
internos, que geram no indivíduo bem ou mal‐ 
estar e logo, uma boa ou má percepção de sua 
qualidade  de  vida.Um  destes  fatores  é  a 
evolução tecnológica que somada ao processo 
de  globalização  introduz  novos  costumes, 
comportamentos e hábitos nos indivíduos e na 
sociedade (KING e NARDI, 2013). 

A globalização traz sobre a escola novas 
demandas  por  conta  da  influência  política, 
tecnológica, cultural e econômica que produz 
e  exige  um  tipo  novo  de  formação  para  as 
crianças  e  jovens.  E  grande  parte  destas 
responsabilidades e exigências  recaem sobre 
os  professores.  A   eles   são   contínua   e 
c o t i d i anamen  t e  a t r i bu í d a s   n ov  as  
funções(ROCHA  e  FERNANDES,  2008),  neste 
sentido,  pensar  a  qualidade  de  vida  do 
professor é importante. 

O  grande  avanço  da  tecnologia  nos 
últimos  anos    tem  trazido    significativas 
mudanças  na  socialização,  podendo  ser 
sentidas  nas  relações  sociais,  profissionais, 
acadêmicas e políticas (PÁRAMO e BURBANO, 
2013). Os  relacionamentos entre as pessoas 
vêm  sendo  intermediados  pela  internet, 
passamos de seres sociais para sócio virtuais, 
estar conectado com o mundo, de posse das 
novas tecnologias e com acesso à informação 
se  tornou  imprescindível na  sociedade  atual 
(HONORATO, 2014). 

Lévy  (2010) definiu como ciberespaço o 
meio de comunicação que surgiu com a rede 
de  ligação mundial  de  computadores  (Word 
Wide Web – www), tanto em estrutura física 
quanto as  informações que circulam por ela. 
Para o autor a cibercultura seria o conjunto de 
costumes,  procedimentos,   maneiras    de 
pensar e valores que se desenvolvem no com o 
ciberespaço. 

As tecnologias evoluem constantemente, 
uma  servindo  de  base    para  outra,  se 
aperfeiçoando e ganhando novos contornos e 
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funcionalidades. Elas podem evoluir tanto para 
o bem como em prejuízo dos seres humanos e 
do  planeta.  Se  por  um  lado  a  mobilidade, 
flexibilidade e conveniência são essenciais para 
vida moderna, dando autonomia e  liberdade, 
por  outro  lado  trazem  sensações  negativas 
como não parar de trabalhar ou dependência 
patológica (KING, NARDI e CARDOSO, 2014). 

Germani et al. (2013) em um estudo que 
analisou o uso da tecnologia como ferramenta 
pedagógica  para  a  promoção  da  saúde, 
colocam  que  é  necessário  desenvolver 
estratégias  adequadas  que  propiciem    a 
aprendizagem e o uso consciente em prol da 
formação profissional. 

Iriart  e  Silva  (2015)  apontam  a  que  a 
internet, além de  fonte de  informação  sobre 
doenças, sintomas e possibilidades de cura, é 
um  ambiente  de  construção  subjetiva  e  de 
relações  sociais  e  afetivas  que  merecem 
atenção  no  campo  da  saúde.  Segundo  estes 
autores,  estudar  a  forma  de  utilização  e  os 
significados destas tecnologias, atualmente tão 
comuns às práticas sociais, é fundamental para 
que  possam  também  ser  utilizadas  como 
instrumentos  de  prevenção  e  promoção  da 
saúde. 

Na mesma proporção que as tecnologias 
produzem  benefícios,  elas  também  podem 
levar  à  prejuízos  para  saúde  física  e mental, 
como o sedentarismo, o isolamento social ou a 
dependência.  A  linha  que  separa  o  uso 
consciente  do  abuso  é muito  tênue  e  exige 
estudos sobre a relação Homem/Tecnologia e 
seus efeitos nos comportamentos e emoções 
destes, nas diferentes camadas da população 
(KING  e  NARDI,  2013).Pensar  a  saúde  dos 
professores  e  a  influência  das  tecnologias 
digitais na qualidade de vida destes, torna‐se, 
portanto,  uma  questão  importante  a  ser 
discutida no campo da saúde. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Trata‐se  de  um  estudo  exploratório,  de 
caráter  descritivo  e  natureza  quantitativa.A 
pesquisa  foi  realizada  com  professores  do 
ensino fundamental 1 (1º ao 5º ano), de seis 

colégios particulares da zona sul de São Paulo. 
Foram convidados a participar 70 professores, 
que  compreendem  o  número  total  de 
professores  do  seguimento.  Destes,  51 
responderam aos  instrumentos propostos, o 
que corresponde a 73% do total. 

A  realização  deste  estudo  obteve  a 
aprovação  de  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa, 
sob  o  número  de  parecer  2.066.493  e  foi 
autorizada  pela  coordenadora  pedagógica 
responsável  pelos  Colégios  partícipes.  As 
recomendações  da  Resolução  466/12,  do 
Ministério da Saúde (MS) (BRASIL, 2002) foram 
adotadas  em  todas  as  etapas  da  presente 
pesquisa  e  os  participantes  assinaram 
devidamente  os  Termos  de  Consentimento 
Livre e Esclarecido. 

Em  relação  aos  cenários  do  estudo,  os 
colégios  selecionados  fazem  parte  da  rede 
privada  e  confessional  de  ensino.  Para  a 
participação na pesquisa  foram  adotados os 
seguintes critérios de  inclusão: ser professor 
de  1º  ao  5º  ano  nos  colégios  selecionados, 
maior de 18 anos, estar apto a responder os 
questionários  e  assinar  o  termo  de 
consentimento livre e esclarecido. 

Foram  coletados  os  dadospor meio  de 
dois  questionários  autoaplicáveis:um 
questionário  sobre  o  uso  de  aplicativo  de 
mensagens  instantâneas  WhatsApp  e  um 
questionário  sobre  qualidade  de    vida 
desenvolvido  pela  Organização  Mundial  de 
Saúde. 

O questionário sobre uso do aplicativo de 
mensagens  instantâneas  WhatsApp  foi 
desenvolvido para esta pesquisa e objetivou 
mensurar o uso do aplicativo, suas motivações, 
as  sensações   e  reações   emocionais  
provocadas por ele e contribuições percebidas 
no  cotidiano  das  professoras  do  ensino 
fundamental  I.  Abordou  também  questões 
sociodemográficas com a finalidade de obter 
informações  complementares  sobre  os 
docentes, possibilitando descrever seu perfil e 
mensurar   possíveis  associações   com  
qualidade de vida. 

O  Word  Health  Organization  Qualityof 
Life Instument (WHOQOL) avalia a qualidade 
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de vidae, no Brasil foi traduzido e validado 
por  Fleck et.al  (2000). A  versão escolhida 
para o presente trabalho é o WHOQOL‐Bref, 
apresenta  desempenho  psicométrico 
satisfatório e  foi construído para  ser auto 
aplicado  e  autoexplicativo.  Este  é 
constituído  por  26  questões  fechadas, 
agrupadas em 4 domínios:  físico  (7  itens), 
psicológico  (6  itens),  relações  sociais  (3 
itens)  e  meio  ambiente  (8  itens).O 
instrumento  considera  as  duas  últimas 
semanas  vividas  pelos  sujeitos. O modelo 
teórico  em    que  foi  desenvolvido  o 
WHOQOL, em todas as suas versões, sugere 
uma  visão multidimensional  da  qualidade 
de  vida,  sendo  assim,  os  escores  são 
calculados   para  cada    domínio.   O 
instrumento  não  apresenta  uma  medida 
que classifique a qualidade de vida em boa 
ou ruim, aponta apenas que quanto maior 
for  o  escore,  melhor  qualidade  de  vida 
(FLECK, 2016). 

Os procedimentos de coleta de dados 
foram operacionalizados da seguinte forma: 
em  data  previamente  agendada  com  a 
administração,  a  pesquisadora  esteve  em 
cada  escola.  Os  professores  eram 
encaminhados para a sala determinada pela 
coordenação   e  foram  convidados,  
individualmente ou em pequenos grupos, a 
participar  da  pesquisa.  No  momento  do 
convite, foram apresentados os objetivos da 
pesquisa, seus riscos e benefícios. Àqueles 
que concordaram participar da pesquisa, foi 
solicitado leitura e assinatura do Termo de 
Consentimento  Livre  e  Esclarecido. 
Imediatamente  após  o  aceite,  cada 
professora  recebeu  os  questionários  e 
foram  individualmente  respondidos.  O 
tempo gasto para preenchimento foi de 10 
minutos  em  média.  Os  dados  foram 
coletados  no  período  de  outubro  a 
dezembro de 2017. 
Os dados coletados foram tabulados e 

analisados estatisticamente e utilizados para 
compor  os  resultados,    a  discussão    e 
considerações  finais  da  pesquisa.Para  o 
questionário de uso do aplicativo WhatsApp, 
foi calculada a porcentagem de respostas em 
cada pergunta e tabulados também os dados 
sociodemográficos.Para  o  questionário 
WHOQOL‐Bref o cálculo dos escores de cada 
domínio  e  a  estatística  descritiva  (média  e 
desvio padrão), planilha do Microsoft Excel ®, 
elaborada  segundo  a  sintaxe  do  próprio 
instrumento,  proposta  por  Pedroso  et  al. 
(2010). 

Para  relação  entre  os  dados  do  
questionário  sobre o uso do WhatsApp e os 
escores  do  WHOQOL‐Bref,  uma  planilha 
eletrônica do Microsoft Excel ® foi empregada 
na  tabulação  e  categorização  e  estatística 
descritiva  dos  dados  e  utilizado  o  programa 
estatístico  GraphPadPrism®,  para  análise  de 
variância, o nível de significância estabelecido 
foi de 5% (p < 0,05). 

Para  construir  uma  relação  entre  os 
resultados do WHOQOL‐Bref e o mapeamento 
de uso do WhatsApp, todas as perguntas do 
questionário foram aproximadas dos domínios 
do instrumento WHOQOL‐Bref, de acordo com 
a  temática  de  cada  questão,  sendo  possível 
relacioná‐las  a  mais  de  um  domínio.  Neste 
contexto o WHOQOL‐Bref, como instrumento 
padronizado  foi  aproximado  do  material 
produzido  pela  pesquisa,  de  forma  que  o 
objetivo pudesse ser alcançado. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A  pesquisa  foi  realizada  com  51 

professoras  de  seis  colégios  particulares 
confessionais  da  zona  sul  de  São  Paulo.  A 
tabela  1  apresenta  as  características 
sociodemográficas  descritas  segundo  as 
variáveis: idade, gênero, nível de escolaridade, 
estado civil, tempo de escolaridade e período 
de trabalho. 
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Tabela 1 ‐ Características sociodemográficas da amostra 
 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
 

 

A sintaxe oficial do WHOQOL apresenta 
os  resultados  em  duas  escalas:  20  e  100 
pontos. No gráfico abaixo apresentamos os 
mesmos resultados na escala de 100, que 
é  a  mais  utilizada  por  pesquisadores, 
assim  os  resultados  poderão   ser  

comparados  aos  de  outras  pesquisas 
(DAMASIO, MELO  e  SILVA,  2013;  ROCHA  e 
FERNANDES, 2008; FOLLE e FARIAS, 2012; 
NEVES,  2008;  PENTEADO  e  PEREIRA,  2007; 
PEREIRA, TEIXEIRA e LOPES, 2013; PIMENTEL 
et al. 2016). 
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Figura 1 ‐ Avaliação da qualidade de vida ‐ WHOQOL‐Bref 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

 

Souto  et  al.  (2016)  sugerem  que  para  se 
considerar uma melhor qualidade de vida 
os valores precisam  se aproximar de 100, 
escores  superiores  a  61  já  indicam  uma 
boa  qualidade  de  vida.  No  presente 
estudo,  os  escores  de  todos  os  domínios 
têm valor acima deste patamar,  indicando 
a  boa  qualidade  de  vida  destas 
professoras. 
Os  resultados  do  WHOQOL‐Bref  não 
apresentam uma medida que classifique a 
qualidade de vida em boa ou ruim, apontam 
apenas  que  quanto  maior  for  o  escore, 
melhor qualidade de vida (FLECK, 2016). A 
tabela 2 apresenta a média dos escores de 
cada domínio, o escore de auto avaliação da 

qualidade de vida (questões 1 e 2) e o escore 
geral. 
Esta pesquisa  aponta  escores mais  elevados 
nos domínios físico 16,00, psicológico 15,74 e 
relações  sociais  15,83  e  menor  em  meio 
ambiente  14,10.  Semelhantes  resultados 
foram  encontrados  por  Fleck  et  al.  (2000), 
quando  comparados  com  os  dados  de  50 
indivíduos controle daquela pesquisa, domínio 
físico 16,6, psicológico 15,6,  relações  sociais 
15,5 e meio ambiente 14,0. O estudo de Fleck 
et al. (2000), embora seja de uma amostra não 
constituída  por  professores,  nem  apenas 
mulheres,  serve  de  referência  por  tratar  da 
consistência  do  teste  para  avaliação  da 
qualidade de vida, para população brasileira. 

 

Tabela 2 ‐ Avaliação da qualidade de vida ‐ WHOQOL‐Bref 
 
 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
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Estudos  relativos à qualidade de vida de 
professores, apresentam escores mais baixos 
nos  domínios  físico  e meio  ambiente,  sendo 
este último o de menor escore na maioria dos 
estudos e o domínio das relações sociais com os 
escores  mais  elevados  (DAMASIO,  MELO  e 
SILVA,2013;  ROCHA  e  FERNANDES,  2008; 
FOLLE  e  FARIAS,  2012;  NEVES,  2008; 
PENTEADO e PEREIRA, 2007;PEREIRA, TEIXEIRA 
e LOPES, 2013; PIMENTEL et al., 2016). 

O  domínio  Meio  Ambiente  engloba 
facetas relativas à segurança física e sensação 
de  proteção,  transporte,  trânsito,  poluição, 
oportunidade  de  recreação  e  aquisição  de 
novas  habilidades,  recursos  financeiros  e 
disponibilidades  de  serviços  de  saúde,  estes 
estudos  (citados acima) apontam estas áreas 
como deficitárias em várias localidades em que 
foram  realizados.  Penteado  e  Pereira  (2007) 
reforçam  ainda  que  escores  mais  baixos  no 
domínio  meio  ambiente,  podem  revelar  a 
desvalorização da carreira docente. Os baixos 
salários  reduzem  os  investimentos  em 
crescimento  pessoal,  momentos  de  lazer  e 
cultura e aprimoramento profissional,  fatores 
que acabam interferindo na saúde e qualidade 
de vida dos professores. 

Nesta  pesquisa,  o  escore  do  domínio 
relações  sociais  está  também  entre  os mais 
elevados.  Pereira,  Teixeira  e  Lopes  (2013), 
argumentam   que  o  apoio   social   é 
fundamental para a saúde docente, podendo 
inclusive se constituir como fator de proteção 
para  qualidade  de  vida. O  domínio  relações 
sociais engloba: a satisfação com as relações 
pessoais,  vida  sexual  e  apoio  de  familiares, 
amigos  e  colegas  de  trabalho.  Estes  fatores 
têm  se mostrado  como  aspecto  positivo  da 
qualidade  de  vida  de  professores  (FOLLE  e 
FARIAS, 2012). 

No que diz respeitoà relação entre o uso 
do  aplicativo  de  mensagens  instantâneas 
(WhatsApp)  a  qualidade  de  vida  (WHOQOL‐ 
BREF)  foi  preocupação  deste  trabalho  ter 
informações  sobre  o  uso  da  ferramenta 
comparadas  com  os  resultados  com  os 
escores de  todos os domínios do WHOQOL‐ 
Bref.  Apesar  de  apenas  o  domínio  de meio 
ambiente  apresentar  diferença  significativa, 
os dados  indicam que  as pessoas que usam 
com  maior  frequência  a  ferramenta,  tem 
escores mais elevados em todos os domínios 
em  geral,  com  exceção  do  domínio  de 
relações sociais. 
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Tabela 3 ‐ Informações sobre WhatsApp e os domínios do WHOQOL‐Bref 
 
 
 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
 
 

A maioria das professoras entende o 
uso do WhatsApp como uma necessidade, 
mas  em  graus  variados.  Os  resultados 
indicam  que  àquelas  que  muitas  vezes 
sentem o uso como uma necessidade, tem 
médias mais elevadas nos domínios  físico, 
social, qualidade de vida e no geral. Houve 
diferenças  significativas  no    domínio 
relações  sociais  p=0,0136  e  qualidade  de 
vida global (QV Global) p= 0,0197. 

Considerando   ainda  o  uso  do 
WhatsApp  como  uma  necessidade,  no 
domínio  social  houve  também  diferença 
significativa, p= 0,0126 entre quem acredita 
que o aplicativo é uma necessidade muitas 
vezes  e  quem  o  faz  algumas  vezes. 
Semelhante situação pôde ser verificada na 
qualidade de vida global, houve diferença 
significativa, p= 0,0158 entre muitas vezes e 
algumas  vezes.  No  escore  geral  houve 
também diferença significativa, p=  0,0475 

entre quem acredita que o aplicativo é uma 
necessidade muitas vezes e algumas vezes. 

Os  dados  apresentados  indicam  que  o 
aplicativo WhatsAppé  amplamente  utilizado 
para  compartilhar  mensagens,  trocar 
informações  e  comunicar‐se  com  familiares, 
amigos,  superiores  e  colegas  de  trabalho. 
Contudo,  não  apresentam  diferenças 
significativas,  considerando‐se  o  motivo  de 
uso do aplicativo e os escores de qualidade de 
vida  nos  diferentes  domínios  do WHOQOL‐ 
Bref. 

Para Grossi et al. (2014) atualmente, pelas 
características  desta  sociedade  imersa  nas 
tecnologias  de  comunicação,  grande  valor  é 
atribuído à informação, seu acesso, divulgação 
e  compartilhamento,  assim  os  indivíduos 
procuram maneiras de estar conectados todo 
tempo.  Dentro  deste  contexto,  os  autores, 
colocam  que  as  redes  sociais  se  tornaram 
imprescindíveis e cada vez mais tem  se 
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tornado  hábito  das  pessoas  a  participação 
cotidiana nelas. 

As  participantes  da  amostra  também 
foram questionadas se deixaram de fazer algo 
importante  por  estar  usando  o  aplicativo 
WhatsApp e se o uso às distrai. Quanto a ter 
deixado de fazer alguma coisa importante por 
estar  usando  WhatsApp,  a  maioria  (66,7%) 
respondeu  que  raro  ou  nunca.  As  diferenças 
apontam  para  escores  mais  elevados  da 
qualidade  de  vida  para  quem  raramente  ou 
nunca deixa de fazer algo importante para usar 
o WhatsApp. 

No  que  diz  respeito  à  distração,  para 
7(13,7%) raramente ou nunca uso do aplicativo 
distrai  a  atenção,  19  (37,3%)  disseram  que 
muito pouco, 14 (27,4%) algumas vezes, 8 
(15,7%) muitas vezes e 3 (5,9%) responderam 
que  sempre  o  uso  do  aplicativo  distrai  sua 
atenção. 

Nos  domínios  psicológico,  social,  QV 
Global e geral os dados se confirmam indicando 
melhor  qualidade  de  vida  para  quem  raro, 
nunca ou poucas vezesdistrai a atenção com o 
WhatsApp,  a  saber:  domínio  psicológico 
diferença significativa p=0,0118 entre raro ou 
nunca e muitas vezes e sempre; domínio social 
diferença  significativa  p=0,0212  entre  raro  e 
poucas vezes, p=0,0067 entre raro e algumas 
vezes e p=0,001 entre raro e muitas vezes ou 
sempre;  QV  Global  diferença  significativa 
p=0,0114 entre raro e muitas vezes ou sempre 
e p=0,0046 entre poucas vezes e muitas vezes 
ou  sempre;  e  no  escore  geral  diferença 
significativa p=0,0288 entre raro e muitas vezes 
ou  sempre  e p=0,0250  entre poucas  vezes e 
muitas vezes ou sempre. 

As respostas da questão sobre a sensação 
de obrigação de ler e responder de imediato as 
mensagens  do  aplicativo,  33,3%  das  
professoras  respondeu  poucas  vezes,  seus 
escores  foram  mais  elevados  no  domínio 
psicológico,   apresentando   diferença  
significativa, p=0,022 em  relação aos demais. 
Para  questão  sobre  o  incômodo  provocado 
pelos  assuntos  de  trabalho,  no  domínio 
psicológico apresentou‐se uma  diferença 

significativa  p=0,0284,  com  escores  mais 
elevados  para  aquelas  que  responderam 
poucas  vezes,  indicando  uma  melhor 
qualidade de vida para estas.As questão que 
abordam o desconforto por mensagens  fora 
do horário comercial e quando as mensagens 
indicam  que  as  pessoas  têm  atividades  que 
elas  julgam serem mais  interessantes que as 
delas   não     apresentaram   diferenças  
significativas. 

Sobre os relacionados às relações sociais e 
emocionais, a maioria das professoras relatou 
que o WhatsApp não provoca o sentimento de 
solidão com escores mais elevados em todos 
os  domínios.  Foram  encontradas  diferenças 
significativas no domínio psicológico p=0,0397 
e geral p=0,051, quando comparada a questão 
sobre  o  sentir‐se  importante  com  o  uso  do 
aplicativo  a  estes  domínios.  O  escore  geral 
mais elevado está para quem respondeu raro 
ou  nunca  à  esta  questão,  indicando  que 
quanto menos se depende do WhatsApp para 
sentir‐se  importante mais qualidade de vida. 
Entretanto,  no  domínio  psicológico  quem 
respondeu  poucas  vezes  apresentou  índice 
mais  alto,  indicando  que  em  poucos 
momentos sentir‐se importante com o uso do 
aplicativo é bom para a qualidade de vida. 

As  professoras   apontaram   para  
contribuição  na  comunicação  com  o  uso  do 
aplicativo  de  mensagens  instantâneas 
WhatsApp, considerando a comunicação com 
a  família,  amigos,  superiores  e  colegas  de 
trabalho. Campos et al. (2015) enfatizam que 
os  seres  humanos,  como  seres  sociais, 
requerem o auxílio e a coparticipação de seus 
pares  nas  diferentes  dificuldades   e 
necessidades que encontram no seu dia‐a‐dia, 
isso demanda estar em contato e interagindo. 
Nas ações comunicativas, todos participam da 
produção  coletiva  de  conhecimentos,  e 
podem, desde que conectados, compartilhar 
experiências, emoções, informações e saberes 
(GROSSI et al., 2014). 

Questionadas  sobre  como  avaliam  a 
influência  do  uso  do  WhatsApp  sobre  a 
qualidade de vida 11 (21,6%) professoras 
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colocam que não exerce nenhuma, 21 (41,2%) 
apontam que a mesma é pequena, 15 (29,4%) 
indicam que a influência é mediana e 4 (7,8%) 
uma grande influência. 

Quando  questionadas  sobre  o  tipo  de 
influência  exercido  pelo  WhatsApp  sobre  a 
qualidade  de  vida,  8  (15,7%)  professoras 
indicaram que é positiva, 22 (43,1%) colocam 
ser  mais  positiva  que  negativa,  18  (35,3%) 
apontam  que  não  exerce  influência  nem 
positiva,  nem  negativa,  1  (2,0%)  indica  uma 
influência mais negativa que positiva e 2 (3,9%) 
professoras que a influência é negativa. 

A  maioria  das  professoras  classifica  a 
influência do WhatsApp sobre sua qualidade de 
vida  como  pequena,  entretanto,  quando 
relacionados os dados com o WHOQOL‐Bref, os 
escores mais elevados de qualidade de vida são 
das pessoas que indicam não existir influência 
do  WhatsApp  sobre  a  mesma.Os  dados 
apontam  assim  melhores  escores  para  a 
qualidade de vida quando associados a um uso 
moderado do WhatsApp, como por exemplo, 
em  alguns  momentos  sentir  que  o  uso  é 
necessário,  causar  um  pouco  incômodo 
quando não é respondido de imediato, não se 
sentir obrigado a responder de imediato todas 
as  vezes,  sentir‐se  um  pouco  desconfortável 
com o uso para o trabalho, não deixar de fazer 
alguma  coisa  importante  por  causa  do 
aplicativo  e  quando  raramente  distrai  a 
atenção. Desta forma, permite‐se sugerir que o 
uso desta ferramenta, desde que realizada  de 

forma  ponderada,  pode  contribuir  para  a 
qualidade de vida das professoras. 

Por  toda  a  discussão  realizada  aqui, 
imersos em uma cultura em o uso do aplicativo 
que chega a 1,5 bilhão de usuários ativos por 
mês (SOARES, 2018), é importante a indicação 
que  as  professoras  percebam  a  influência 
positiva do aplicativo sobre sua qualidade de 
vida,  pode‐se  sugerir  que  a  utilização  como 
ferramenta diária para comunicação cotidiana 
seja  benéfica  para  a  qualidade  de  vida  das 
professoras. 

Considera‐se  como  limitações  deste 
estudo  o  tamanho  da  amostra,  o  que  não 
permite fazer generalizações e somente o uso 
instrumentos quantitativos autoaplicáveis que 
limitam  análises mais  aprofundadas.  Sugere‐ 
se a utilização de instrumentos quantitativos e 
qualitativos em amostras maiores. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Evidencia‐seque o WhatsApp pode exercer 
influência  sobre  a  qualidade  de  vida  das 
professoras  participantes  deste  estudo.  No 
entanto, esta  influência pode  ser negativa ou 
positiva dependendo do uso que se  faz e das 
reações  emocionais  que  ele  provoca  no 
indivíduo.  Sua  influência  é  positiva quando o 
uso  é  consciente,  e  negativa  quando  gera 
ansiedade  ou  distração,  que  atrapalham  o 
cotidiano.  O  quadroabaixo  apresenta  estas 
influências apartir dos resultados significativos: 
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Quadro 1 ‐ Influências do WhatsApp sobre a qualidade de vida de professoras do 
ensino fundamental I 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Destaca‐se ainda o potencial do uso para 
promoção  da  saúde,  abrindo  o  leque  de 
oportunidades  na  comunicação  entre 
pacientes   e  equipes   médicas,     como 
ins  t rumen  t o  p ar  a  t r a nsmi s são   de  
conhecimentos, garantindo melhor o círculo de 
informações  nas  equipes  de  saúde  e  de 
formação continuada de profissionais da área. 
Estudos  precisam  ser  realizados  pelas 
implicações  éticas  destas  questões,  mas 
constitui‐se um campo vasto de possibilidades. 

Conclui‐se este trabalho vislumbrando um 
vasto campo de estudo sobre as influências das 
tecnologias de informação e comunicação, em 
constante evolução, cotidiano e qualidade de 
vida  dos  seres  humanos  e  como  podemos 
potencializar  seus benefícios  a  fim de  serem 
instrumentos  úteis  para  a  preservação  e 
promoção da saúde. Que este tenha sido um 
passo nesta direção. 
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